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A bem da Verdade 
P a r a Conhecimento 

do Publico 
É contra gosto que este jornal vem a publico para levar ao conheci­

mento da coletividade e dos homens de responsabilidade social guaru.-
Ihenses, o que ocorreu com a Tomada de Preços n<> 63/73, de agosto p.p. 
da Prefeitura Municipal de Guarulhos, para publicação dos trabalhos 
desse Executivo, concorrência essa cujo desfecho este jornal contestou 
por julga-lo injusto, conforme passa a explicar: 

Na referida cpncorrencia (Tomada de Preços n° 63/73 de agosto 
de 1973, cujo edital não foi publicado) O DIARld DE GUARULHOS ofe­
receu CrS 2,50 por centímetro de coluna de 4,12 furos, ou seja 17 ciceros 
e Cr$ 4,00 por centímetro de coluna para 5,36 furos (medida grafica) con­
tra o preço único do jornal concorrente, que foi de Cr$ 3,90 por centíme­
tro de coluna. 

A Comissão da referida Tomada de Preços deu como vencedor este 
ultimo jornal adjudicando-o. 

Ora, acontece que a medida 5,36 furos ou seja, 23 ciceros, nunca 
constou de nenhuma concorrência anterior para publicação dos traba­
lhos da Pref=.itura Municipal e sendo pura e simplesmente uma inovação 
uma vez que 99'/ das publicações dos atos do Executivo são levadas a 
efeito através de colunas de 17 ciceros, ou seja, 4 furos e doze pontos. 
Logo, o preço dado pelo O DIÁRIO DE GUARULHOS para 99% de pu­
blicações dos atos da Prefeitura sendo de Cr$ 2,50 por centímetro de co­
luna'(quase 50% menos do que o preço do jornal concorrente) merecia 
o voto vencedor da referida Comissão da Tomada de Preços, mormente 
quando O DIÁRIO DE GUARULHOS, durante mais de 12 anos de cir­
culação, vem publicando regularmente e a contento, na qualidade de 
vencedor de varias concorrências, os atos do Executivo Municipal. . 

Foi, portanto como se vê, injusto o julgamento da Comissão de To­
mada de Preços n? 63/73, da Prefeitura Municipal, injustiça essa contra 
a qual O DIÁRIO DE GUARULHOS apresentou ao excelentíssimo sr. 
prefeito m.unicipal, seu protesto, protocolado, sendo por ele indeferido 
o requerimento. 

Posteriormente, o Dr Ribamar, na qualidade de vereador ativo da 
Camarti Municipal, interessou-se pelo caso, tendo dirigido requerimento 
ao chefe do executivo pedindo esclarecimentos a respeito do resultado 
da Tomada de Preços n° 63/73 de agosto pp. E ao que sabemos, a respos­
ta do sr. Prefeito se estribou no fato de ter o jornal concorrente de O 
DIÁRIO DE GUARULHOS apresentado preço mais vantajoso. 

E, como afirmamos acima, contra gosto que abordamos o caso em 
publico, embora digno de divulgação por se tratar de uma clamorosa in^ 
justiça praticada pela Comissão de Tomada de Preços n° 63/73 de agos­
to pp. contra este jornal que está estabelecido com oficinas próprias em 
Gua:ulhos e procura acompanhar o progresso do Município com modés­
tia mas eficazmente, e jamais com aventuras e jogos de fabulosos capi­
tais de que não dispõe Dizemos uma injustiça, porque achamos que a deci-
ŝ lo da Comissão de Preços n° 63/73 adjudicando um jornal que é de fora, 
vem preivdicar não só a imprensa local, como também os cofres muni­
cipais, pois a diferença de preços conforme o povo de guarulhos pode 
verificar pelo exposto acima é quase 50'/ em prejuízo do erário publico 
guarulhense. 

O pior é que a medida 5,36, ou seja 23 ciceros, não se acomoda ao for­
mato de publicidade em jornais oficiais, acarretando maiores despesas 
amda, alem de deformar a pagina, quer tablóide quer germania. É inova­
ção de gente jejuna em artes gráficas - peninha para atrapalhar e pescar 
em águas turvas 

A DIREÇÃO 
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A Soja no Lugar do Leite 
AUN/USP/CIMPEC/OEA — Uma ali­

mentação adequada - em qualidade e quan­
tidade - durante a infância previne enfermi­
dades c influi diretamente na capacidade in­
telectual. A dieta insuficiente repercute no 
baixo rendimento escolar observado em vá­
rios grupos de estudantes de países em de­
senvolvimento. O fenômeno, obviamente, 
se manifesta com maior intensidade nas re­
giões de menor nivel socio-economico. 

UM MOTOR EM 
FUHCIOKAMEKTO 

o corpo humano é uma espécie de mo­
tor que consome energia de forma perma­
nente e por isso requer substancias o com­
bustível adequadas para funcionar bem A 
criança deve ainda receber elementos que 
lhe facilitem seu desenvolvimento e consti­
tuição física. As proteínas, os minerais e as 
vitaminas são os principais fatores de cres­
cimento, enquanto que as gorduras, féculas 
e açucares proporcionam energia. 

Desta maneira, torna-se evidente a im­
portância do leite na alimentação infantil. 
Este produto difere em sua composição se­
gundo tipo sempre contem gorduras proteí­
nas e sais minerais como cálcio, forforo, ferro 
cobre, manganês, magnésio, sódio, potássio 
cloro e iodo. 

O leite pode ser consumido em diversas 
formas e é submetido a vários processos in­
dustriais. Conforme o processamento, pas­
sa a ser chamado de pasteurizado, desnata­
do, homogeneizado, evaporado, condensado. 

Calcula-se que uma criança deveria 
consumir meio Htro de leite por dia para 
ter um crescimento adequado minimo. No 
entanto, na América Latina, não se dispõe 
de quantidades suficientes deste alimento 
essencial. Na América Central e na América 
do Sul, pouco mais de 50 por cento dos re­
sultados obtidos na Europa Ocidental. 

Diante desta realidade, alimentos com­
plementares para suprir esta deficiência fo­
ram procurados. E foram obtidos uma lon­
ga lista de produtos dietéticos derivados 
do leite. 

ÜM HOVO ALIMENTO 
Uma equipe de pesquisadores do De­

partamento de Nutrição da Universidade do 
Chile decidiu procurar um substituto para o 
leite. O resultado foi um novo produto que 
recebeu o sugestivo nome de Fortesan. 

A partir de uma proteína que inclui fa­
rinha de soja, óleo de soja, farinha de tri­
go, vitaminas minerais, se obteve uma mis­
tura solúvel qual se acrescenta leite em 
pó e chocolate. 

Na experiência, participaram médicos 
pediatras, químicos, bioquímicos, nutricio­
nistas, enfermeiras, sociólogos, economistas 
e técnicos de saúde. Este griipo multidisci­
plinar contou com a ajuda de organismos 
nacionais e internacionais interessados na 
investigação. As deficiências na alimentar 
cão das crianças são comuns nos países do 
chamado Terceiro Mundo e tornam-se mais 
graves em determinadas regiões da Améri­
ca Latina e na Africa. O problema não tem 

uma solução imediata. Pelo contrario, o 
crescimento demográfico acelerado e as 
técnicas rudimentares de exploração agro­
pecuária prevêem um aumento de dificul­
dades. 

REAÇÃO PUBLICA 
Os pesquisadores trabalharam com rapi­

dez nos testes de laboratório e chegaram a 
uma conclusão positiva. Ainda faltava sa­
ber como iria reagir o publico consumidor 
dividido em dois grupos: as crianças e os 
pais. A aversão a um produto novo é co­
mum e muitas vezes se costuma ouvir que 
este ou aquele alimento ou remédio "provo­
ca problemas digestivos" ou "traz efeitos 
secundários". Ou mais simplesmente, as 
crianças poderão rejeitar o produto. 

Para medir a aceitação, foi escolhida co­
mo área de prova a cidade de Curicó, a 200 
quüometros ao sul de Santiago. O produto 
foi distribuído às mães de lactantes e durante 
40 dias a reação familiar foi observada. 

O resultado foi positivo. Cerca de 90 por 
cento dos pais disseram que o produto era 
"excelente' e que deram o Fortesan a seus 
filhos de diversas maneiras. Alem disso, cer­
ca de 25 por cento, confessou que diante da 
aceitação entusiasta dos pequenos, ficaram 
com vontade de experimenta-lo. Seu veredito 
também foi favorável. Apenas 10 por cento 
mostrou algumas reservas ao afirmar que 
não estavam seguros da reação de seus filhos 
e que temiam o surgimento de problemas di­
gestivos. 

No entanto, o entusiasmo foi tão grande 
qu? os pais pediram que a distribuição do 
alimento fosse continuada por um mes a 
mais. Agora com o apoio dos especialistas, 
das crianças e das mães disseram que o For­
tesan "é melhor que o leite', somente resta 
industrializar o produto e lança-lo no merca­
do para competir com os produtos tradicio­
nais. 

BOAS PERSPECTIVAS 
Na America Latina, são gastas anual­

mente grande somas de divisas na importa­
ção de produtos lácteos, já que sua produção 
interna é insuficiente para cobrir as necessi­
dades. A soja, em troca, é um vegetal que 
cresce de forma silvestre. É uma planta legu­
minosa, originaria da China e cultivada na 
Europa, de onde foi trazida para a América 
Sua semente é semelhante ao feijão, muito 
rica em gorduras e é consumida há muito 
tempo. 

É um elemento fundamental para a com­
posição do Fortesan. Seu custo baixo o tor­
na adequado para suprir os baixos indices 
de produção de leite. Por isso, as perspecti­
vas são animadoras. 

Preço do 
Exemplar 
Cr$ 0,30 

JUÍZO DE DIREITO DA 3.a VARA DA 
" COMARCA DE GUARULHOS — SP. 

39 Cartório de Notas e Oficio de Justiça 

Proc. n? 941/73 

EDITAL 

Edital de citação dos executados AL­
BERTO CORRÊA DUARTE E MANOEL 
LAURO DE AGUIAR, com o prazo de 
trinta (30) dias. 

O Doutor JOSÉ EDUARDO DE CAR­
VALHO PINTO. Juiz de Direito da 3.a 
Vara da Comarca de Guarulhos, Estado 
de São Paulo, na forma da Lei, etc. 

I 

FAZ SABER, que por eSte Juizo e 
Cartório se processam os termos e atos da 
Ação Executiva n9 941/73 que HALLES FI­
NANCEIRA S/A - Crédito Financiamento e 
Investimentos, estabelecida a rua 24 de 
maio n? 77 16? andar - SP., move contra 
ALBERTO CORRÊA DUARTE, brasüeiro, 
casado e MANOEL LAURO DE AGUIAR, 
brasileiro, casado, ambos residentes e do­
miciliados em lugar incerto e não sabido e 
que residiam a Av. Antonieta n̂ ' 146, nesta 
Comarca, com endereco comercial a Av. 
Guarulhos. n? 2320, alegando, em resumo, 
que é credora dos executados da quantia de 
CsS 28.512,00 (vinte e oito mil, quinhentos 
e doze cruzeiros), proveniente do contrato 
de abertura de crédito n? 12085/5, celebra­
do em 24 de fevereiro de 1972, entre a Fi­
nanceira Andrade Arnaud e o primeiro réu 
acima mencdonado, e cedido e transferido a 
Autora, por força de contrato de cessão. 
Que a quantia de Crâ 28.512,00 seria salda­
da em 24 prestações mensais de Cr$ 
1.188.00 (hum mil, cento e oitenta e oito 
cruzeiros) cada uma e consecutivas, sendo 
que não foram pagas as prestações venci­
das em 24-3-72 a 24-3-73. Que, para assegu­
rar o pagamento de sua divida, o Réu, pri­
meiro nomeado,» emitiu, com aval do segun­
do, uma nota promissória do valor corres­
pondente ao débito contraído, exigível no 
caso No caso de vencimento antecipado, por 
falta de. cumprimento das obrigações assu­
midas, notadamente a falta de pagamento 
de quaisquer das prestações vencionadas hipo 
tese em que a Autora poderia promover a 
cobrança executiva de seu crédito, indepen­
dentemente de notificação ou interpelação 
judicial ou extra-judicial. Assim sendo, fa­
ce a falta de resgate do título e consequen- . 
temente inadimplemento do contrato, a Au­
tora propõe contra os réus a presente Ação 
Executiva, para haver deles a ímportanda 
de CrS 28.512,00, acrescida de multa con^ 
tratual, custas judiciais, juros de mora, des­
pesas de protestos, honorários advocaticios 
a base de 209í e demais cominações legais. 
E. para que chegue ao conhecimento de .to­
dos, especialmente dos executados, foi ex­
pedido o presente, pela qual ficarão os réus 
CITADOS para acompanhar todos os ter­
mos e atos do processo, e para pagar em 
24,00 horas o débito reclamado mais as co­
minações de direito, sob pena de serem-lhes 
penhorados tantos bens quantos bastem pa­
ra garantia da divida e execução, bem como 
INTIMADOS, para contestarão feito, que­
rendo, no prazo de lei, sob pena de confis­
são e revelia. Guarulhos, 03 de setembro 
de 1973. Eu. (Domingos Wellington Mazu-
ca'o). Escrevente Autorizado, datilografei 

e subscrevi. 

JOSÉ EDUARDO DE CARVALHO PINTO 
Juiz de Direito 
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Algodão, Nova Fonte 
de Alimentos 

A U N / U S P / C I M P E C / O E A — As se-
jnentes de algodão são uma importante fon­
t e de proteínas, que não eram aproveitadas 
a té agora devido a presença de um pigmen­
to - o gosipol - que não é tolerado pelo or­
ganismo humano, reduz o crescimento dos 
animais e inibe o apetite. 

O problema consistia em eliminar este 
pigmento mediante um processo econômico 
Esta tarefa foi realizada por uma equipe de 
cientistas e técnicos dirigidos pela douto­
ra Wilda H. Martinez, em Nova Orleans, 
Estados Unidos. 

Num laboratório do Departamento de 
Agricultura, a equipe aperfeiçoou um mé­
todo para a extração de proteínas da semen­
te do algodão destinadas ao consumo huma­
no. As perspectivas são amplas e, em breve, 
um moinho do Texas, adaptado para esta 
nova industria, começará a produzir proteí­
nas derivadas do algodão em quantidades 
comerciais e exportáveis. 

O processo interessa ao BrasU, um dos 
maiores produtores de algodão, que poderá 
encontrar novas fontes de proteínas para 
al imentar sua população 

O método desenvolvido é simples. A se­
mente do algodão é reduzida a um pó fíno 
que é colocado numa centrifuga, com liquid 
do suficiente. O aparelho em funcionamen­
to separa os elementos nutrientes - proteínas 
do gossipol e óleos. 

O óleo ob*^ido por este método é facil­
mente separável do gossipol. Rico em acido 
linoleico e com alto indice de iodo, é adequa­
do ao consumo humano. O gossipol pode 
complementar alimentos destinados a ani­
mais. '^ 

A RIQUEZA DO ALGODÃO 

As sementes do algodão não possuem 
algumas das proteínas e dos saís minerais 
encontrados na carne e no pescado mas sua 
rk,ueza proteica é superior. A farinha de 
sTmente de algodão contem de 60 a 70 por 
cento de proteínas, enquanto que no peixe 
f carne de vaca, a proporção de protemas 
var ia entre 16 e 20 por cento. O leite tem 
1 5 e a farinha de aveia, 10 a 12 por cento, 
ó mais forte concorrente do algodão e a 
soja com quase 50 por cento de proteínas. 

Há 25 anos, a semente de algodão é uti­
lizada de maneira muito limitada, na aü-
mentacão humana Para eliminar o gossi­
pol q^eimava-se a semente, mas este pro­
cesso diminui muito o valor, proteico do ai-
godão. 

O método desenvolvido pela equipe nor­
te-americana ainda não é perfeito. Calcula-
se que apenas 57 por cento do conteúdo pro­
teico da semente do algodão é aproveitada. 

NOVOS ALIMENTOS 

A farinha obtida poderá ser utiUzada 
como ingrediente na fabricação do pão. Sua 
utilização, no entanto, esta limitada a 20 
por cento em relação às farinhas de trigo e 

outros cereais que entram na fabricação do 
pão. A farinha da semente de algodão não 

•possui gluten e isto reduz o volume do pão 

Misturada com suco de laranja, a fari­
nha da semente de algodão poderá propor­
cionar à criança todas as vi taminas neces­
sárias para seu desenvolvimento físico. 

Este produto está sendo fabricado nu­
ma pequena fabrica na índia, mas sua aceír-
tação foi relativa devido aos hábitos arrai­
gados da população. É mais provável que 
novo alimento tenha êxito em população 
CUJOS hábitos alimentares são mais sofisti­
cados. 

O algodão é conhecido há mais de três 
m ü anos. Uma região ao sudoeste do Mar 
Mediterrâneo foi a pioneira no seu plantio 

A industria do algodão, depois de apro­
veitar a fibra, extraí dos subprodutos, os 
óleos para consumo humano e forragem 
animal. Com o novo método,o as possibilida­
des de aproveitamento do algodão serão 
multiplicadas. 

A necessidade angustiosa de proteínas 
do mundo poderá ser satisfeita com a fa­
rinha de semente de algodão. Seu sabor é 
superior ao da farinha de soja e de peixe, 
sua obtenção é facü, seu custo mais reduzi­
do e suas possibilidades maiores. 

Andreazza Percorre 
a Rodovia Manaus--
Porto Velho 

o Ministro Mario Andreazza percorreu 
recentemente os 877 km da BR-319, que li­
ga Manaus a Porto Velho, cuja terrraplena-
gem está concluída. 

Correndo paralela ao rio Madeira, a BR-
319 atravessa uma região de alta densidade 
pluviométrica, o que vem exigindo medidas 
especiais para sua execução. A rodovia, um 
segmento entre Cuiabá-Porto Velho e Ma­
naus - fronteira com a Venezuela, faz par­
te da ligação internacional Brasilia-Caracas 
com 5.758 quilômetros de extensão, cuja 
pavimentação total ocorrerá em 1976. 

A rodovia Manaus-Porto Velho que 
vem sendo construída pelo Departamento 
de Estradas de Rodagem do Estado do 
Amazonas, com delegação de recursos do 
DNER, faz par<e do P'rograma de Integrar 
ção Nacional. Estabelecerá comunicação 
com os Estados do Acre e Mato Grosso e as 
demais regiões do país, representando, fu­
turamente, através da continuidade da BR-
174, um dos traços de ligação da rodovia 
Transamazonica com a Perimetral Norte. 

A BR-319, como segmento integrante da 
ligação Brasília Caracas, vai permitir a co­
nexão da região norte com os grandes cen­
tros econômicos nacionais, São Paulo, Rio, 
Belo Horizonte, Curitiba e Porto Alegre, 
promovendo a ligação de Manaus, por via 
terrestre, ao resto do país. 

Nova Dimensão 

Para os Transportes 
Em recente conferencia na Escola de 

Guerra Naval, o Ministro Mario Andi-eazza 
disse que o equacionamento entre os recursos 
disponíveis e as necessidades nacionais per­
mit iram a integração das diversas modali­
dades de t ransportes , mas as recentes t rans­
formações da economia brasileira geraram 
necessidades de tal mognitude que, se não 
satisfeitas, poderão comprometer o desen­
volvimento do país. 

Na área rodoviária, as projeções para 
o desenvolvimento da frota de veículos e 
para a demanda de t ransportes resultantes 
da expansão econômica indicam a nesseci-
dade de expressivas mudanças no setor, 
em dezembro de 74, a rede rodoviária nacio­
nal deverá atingir a 1.425.000 km de exten­
são, dos quais 72 mil quilômetros pavimen­
tados, alcançando a densidade rodoviária de 
167 k m / l 000 km2 e a relação rodovia pavi­
mentação por habi tante de 6,8 úm/10.000 

Comparados com os de alguns países, 
estes índices mostram que o Brasil seguiu 
uma politica de expansão da rede global por 
imposições conjunturais mantendo seu per­
centual pavimentado baixo, igual a 55^ pa­
ra 74. Pa ra uma política de melhoria quali­
tativa, a pavimentação deverá atingir a uma 
média anual a t axa ' f ixa de 7.200/17.000 k m / 
ano ou taxa uniforme de 11.500 km/ano . Estes 
velores dão uma medida do provável esfor­
ço a ser realizado nos anos vindouros. 

Com relação às ferrovias, o Ministro 
Mario Andreazza disse que as previsões de 
trafego indicam que. tomando-se por base 
o ano de 72, a demanda deverá evoluir, a té 
1978, de 11.691 para 32.742 milhões de to­
neladas por quilômetro, correspondendo u m 
aumento percentual para o período de 180%. 

Criando condições de atendimento se­
rão realizados 11.416 km de melhoramentos 
construídos 1.100 km de variantes e 1.300 
km de novas linhas, adquiridos 1.031 loco­
motivas e 48 mil vagões. 

Os investimentos globais nos próximos 
três anos deverãto atingir a 11.772 milhões 
de cruzeiros, sendo que para 1974, assegu­
rou-se ao setor 4.332 milhões de cruzeiros, o 
maior orçamento da historia ferroviária. 

O setor por 'uario será beneficiado com 
a conclusão do Estudo do Plano Diretor 
Portuário do Brasil até maio do proximo 
ano. Segundo informou o Ministro, as ten­
dências atuais indicam prioridades para os 
portos de Recife, Vi 'cria. Rio de Janeiro, 
Santos, Paranaguá e\"lío Grande, que deve­
rão ser reaparelhados.X 

Os estudos relativos ao setor de nave­
gação indicam, que a frota mercante deverá 
intensificar a especialização de seus navios 
cons*"ituíndo modernos graneleíros, frigorí­
ficos e navios tanque, bem como utUizar 
modernas técnicas de transporte marit ime 
como a introdução do "roll on/roll off, 
"containers" e "lash". Para atender o cres­
cimento da produção agrícola deverão ser 
construídas novas embarcações fluviais e 
navios graneleíros de até 42 mü tpb. 



Petrobrás incrementa 
Prospecção 

o presidente da Petrobrás vice-almi-
rante Floriano Peixoto Faria Lima, afirmou 
ontem, no Congresso Nacional, que a em­
presa, após ter se consolidado e estimulado 
o desenvolvimanto econômico do País, acei­
ta os novos desafios, quer os decorrentes da 
conjuntura mundial do petróleo, quer os 
que se antepõem ao grande crescimento do 
mercado interno. Na parte de prospe-cção, 
parte das atenções da empresa voltam-se 
para a plataforma marí t ima de Campos, 
cuja formação geológica é semelhante à do 
Oriente Médio. 

("O Estado") 

EDITAIS DE 

PROCLAMAS 
DR. LOURrVAL DE OLIVEIRA Escri­

vão do Registro Civil das Pessoas Naturais 
do distrito-séde do município e comarca de 
Guarulhos, Est. de S. Paulo, etc. 

FAÇO SABER que pretendem se casar 
e apresentaram os documentos exigidos no 
artigo 180 do Código Civil: 

LOURIVAL DE SOUZA e 
D ZILDA CARAÇA DE OLIVEIRA 

Ele nascido em a Capital d /Estado a 20 
de junho de 1947, profissão grafico, estado 

civil solteiro, domiciliado e residente neste 
distrito, filho de D. Francisca de Souza. 

Ela nascida em este distrito, a 7 de 
abril de 1952, profissão costureira, estado ci­

vil solteira, domiciliada e residente neste 
distrito, filha de Antonio Caraça de Olivei-
ffa e de D. Escolástica Maria de Jesus. 

Guarulhos 3 de outubro de 1973 

ANTONIO JOÃO CALASSI e 
D. WANDA DEIKOFSKI 

Ele nascido em Lins d/Esíado a 9 de 
novembro de 1950, profissão auxliar de ad­
ministração, estado civil solteiro, domicilia­
do e residente neste distrito filho de Anto­
nio Calassi e de D. Celina de Almeida Ca-
lassi. 

Ela nascida em a Capital deste Estado 
a 28 de março de 1956, profissão p. domes­
ticas, estado civil solteira, domiciliada e re­
sidente neste distrito, filha de Stoyan Dei-
kofski e de D. Clara Tamaio Deikofski, 
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JEBASTIAO APARECIDO FERREIRA e 
D. EUNICE SOARES DE CAMARGO 

Ele nascido em Joanopolis, d/Estado a 
29 de janeiro de 1946, profissão motorista, es­
tado civil solteiro, domiciliado e residente 
neste distrito, filho de Benedito Ferreira 
Pinto e de D. Maria Aparecida de Jesus. 

Ela nascida em Mairiporã, d/Estado a 
3 de outubro de 1952, profissão p. domesti­
cas, estado civil solteira, domiciliada e resi­
dente neste distrito, filha dè Bento Soares 

de Camargo e de D. Florisbela do Nascimen­
to Camargo. 
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JOAQUIM BUENO GUIMARÃES e 
D. IRMA DE SOUSA 

Ele nascido em Leme d/Estado a 26 
de agosto de 1947, profissão auxiliar de es­
critório, estado civil solteiro, domiciliado e 
residente neste distrito, füho de João Gui­
marães e de D. Josefina Bueno. 

Ela nascida em a Capital d/Estado a 9 
de abril de 1952, profissão industriaria, ed-
tado civil solteira, domiciliada e residente 
neste distrito, filha de Sinval de Souza e de 
D. Maria Conceição Silva de Souza. 

Guarulhos 4 de outubro de 1973 

MILTON TEIXEIRA PALIN e 
D. CLEUZA CARREIRA 

Ele nascido em Mariapolis, d/Estado a 
29 de maio de 1953, profissão industriario, 
estado civil solteiro, domiciliado e residente 
neste distrito, fiUio de Antonio Teixeira Ju­
nior e de D. Ana Santa Palin Teixeira. 

Ela nascida em Maringá, Estado do Pa­
raná a 20 de fevereiro de 1954, profissão in­
dustriaria, estado civil solteira, domiciliada 
e residente neste distrito, filha de Alfredo 
Carreira e de D. Daria de Assis Carreira. 
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YOSHIO YAMASAWA e 
D. HILDELIA PEREIRA DA SILVA 

Ele nascido em Santa Cruz do Rio Par­
do, d/Estado a 4 de agosto de 1942, profis­
são relojoeiro, estado civil solteiro, domici­
liado e residente neste distrito, füho de Gi-
saburo Yamasawa e de D. Tieko Yama-
sawa. 

Ela nascida em Maré - Estado da Bahia 
a 20 de julho de 1943,, profissão cabeleirei­
ra, estado civil solteira, domiciliada e resi­
dente neste distrito, filha de HUario Rodri,-
gues da Silva e de D. Athenisia Pereira Da-
mascena. 
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EUSÉBIO DA ROCHA e 
D, BELMIRA DE JESUS CAÇADOR 

Ele nascido em Portugal a 3 de janeiro 
de 1948, profissão comerciante, estado civil 
solteiro, domiciliado e residente neste dis­
trito, filho de Florindo da Rocha e de D. 
Célia da Conceição. 

Ela nascida em Portugal a 9 de julho de 
1952, profissão p. domesticas, estado civil 
solteira, domicüiada e residente neste distri­
to, filha de Manuel José Caçador e de D. 
Floripes de Jesus Pardal . 
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RAFAEL LAZARO BARROSO e 
D. JOANA MUNHOZ CARRASCO 

Ele nascido em Minas Novas, Estado 
de Minas Gerais a 12 de junho de 1946, pro­
fissão eletricista, estado -civil solteiro, domi­
ciliado e residente neste distrito, füho de 
Angelo Alves Barroso e de D. Leonora Isa­
bel Borges. 

Ela nascida em Santa Fé do Sul, d /Es­
tado a 19 de outubro de 1956, profissão p. 
domesticas, estado civU solteira, domicüia­
da e residente neste distrito, füha de Ben­
jamim Carrasco Casquei e de D. Rosa Mu­
nhoz Casquei. 
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JOSÉ REIS e 
D JOANA DE LOURDES RISSO 

Ele nascido em este distrito, a 23 de ju­
nho de 1952, profissão ferramenteiro, estan­
do civü solteiro, domiciliado e residente 
neste distrito, filho de Antonio Manoel Luiz 
dos Reis e de D. Maria Augusta Reis, 

Ela nascida em Jaci d/Estado a 7 de 
fevereiro de 1954, profissão tecelã, estado 
civil solteira, domiciliada e residente neste 

distrito, filha de Eduardo Risso e de D. Olga 
Felício Risso. 
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ALMIR DA SILVA e 
D. CLEUSA PEREIRA BITENCOURT 

Ele nascido em Linhares, Estado do Es­
pirito Santo a 18 de fevereiro de 1948, pro­
fissão encanador, estado civü solteiro, do­
miciliado e residente neste distrito, füho de 
Luiz Antonio da Silva e de D. Cicera Ferrei­
ra da Silva. 

Ela nascida em Linhares, Estado do Es­
pirito Santo a 10 de março de 1956, profis­
são p. domesticas, estado dv i l solteira, do­
micüiada e residente neste distrito, füha de 
Eugênio Borges Bitencourt e de D. Müta 
Pereira Bitencourt. 
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VILSON ALVARES MENDES e 
D. MARIA ANTÓNIA BARBOSA 

Ele nascido em a Capital d /Es tado a 14 
de outubro de 1950, profissão funcionário 
publico municipal, estado civil solteiro, do­
miciliado e residente neste distri to, fiUio de 
Mario Mendes e de D. Mercedes Alvares . 

Ela nascida em a Capi ta l deste Es tado 
a 28 de junho de 1954, profissão p. domes­
ticas, estado civil solteira, domiciliada e re­
sidente neste distri to, füha de João Caetano 
Barbosa e de D. Rita Süves t re Barbosa. 
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Se alguém souber de algum impedimen­
to, oponha-o na forma áa lei. 

Lavro o presente p a r a ser afixado e publi­
cado no jornal "O DIÁRIO DE GUARU­
L H O S " no dia 4 de outubro de 1973 

O Escrivão, Loiarival de Oliveira. 
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A direção deste jornal não compart i­
lha a opinião esposada em colaboBações as­
sinadas. 
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